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RESUMO

Introdução: O Futsal é uma modalidade esportiva que surgiu por volta dos anos 1940,

que vêm crescendo nos últimos anos, portanto demanda a elucidação do perfil

antropométrico desses atletas para contribuir com o desenvolvimento da mesma.

Objetivo: Identificar o perfil antropométrico e a composição corporal de atletas

profissionais de futsal masculino de uma equipe do Paraná. Métodos: A pesquisa foi

desenvolvida com atletas profissionais de futsal masculino de um clube de uma cidade

do oeste do Paraná, das categorias adulto (20 - 40 anos) e sub 20 (18 - 19 anos).

Foram coletados dados sociodemográficos, clínicos, relativos à prática da modalidade

e antropométricos: peso, estatura e dobras cutâneas. Os dados foram analisados entre

as categorias e entre as posições de cada atleta. Resultados e Discussão: 20 atletas

participaram da pesquisa e os resultados indicaram diferenças significativas em relação

ao IMC dos atletas entre as posições Alas e Fixos, e também entre as categorias

Sub-20 e Adulto. Em relação ao % GC em geral foram observados valores reduzidos

de gordura corporal dos atletas, sendo que entre as categorias Sub-20 e Adulto as

médias foram 4,56 % e 5,50 % respectivamente. Da mesma forma, não houve

diferença entre as posições analisadas. Conclusão: Os resultados encontrados no

presente estudo sugerem que os atletas de futsal apresentam, na maioria das variáveis

analisadas, características antropométricas semelhantes entre as posições de jogo e

entre as categorias, sendo os níveis de adiposidade corporal adequados.
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ABSTRACT

Introduction: Futsal is a relatively new sport that has been growing in recent years and

requires the elucidation of the profile of these athletes to contribute to its development.

Objective: to identify the nutritional status and body composition of professional male

futsal athletes from a team in Paraná. Methods: The research was carried out with

professional male futsal athletes from a club in a city in the west of Paraná, in the adult

(20 - 40 years old) and under 20 (18 - 19 years old) categories. Socio-demographic,

clinical, practice related and anthropometric data were collected: weight, height and

skinfolds. The data were analyzed between the categories and between the positions of

each athlete. Results and Discussion: 20 athletes participated in the research and the

results indicated significant differences in relation to the athletes' BMI between Wing

and Fixed positions, and also between the Sub-20 and Adult categories. In relation to

the % BF in general, it was possible to notice low values   in general, and between the

Sub-20 and Adult categories the averages were 4.56% and 5.50 respectively. Likewise,

there was no difference between the analyzed positions. Conclusion: The results found

in the present study suggest that futsal athletes present, in most of the analyzed

variables, similar anthropometric characteristics between game positions and between

categories, with adequate levels of body adiposity.
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INTRODUÇÃO

O Futsal é uma modalidade esportiva que surgiu por volta dos anos 1940 no

Uruguai, de segunda importância em termos de popularidade no Brasil, atrás

somente do futebol, e que apresenta atualmente maior crescimento em todo mundo.

No Brasil aproximadamente 315 mil atletas estão inscritos e registrados na

Confederação Brasileira de Futebol de Salão (CBFS) [1].

O esporte pode ser subdividido em categorias, de acordo com a idade dos

praticantes. Até os campeonatos Sub-20, as categorias são denominadas categorias

de base (com idades entre 6 e 20 anos). Já a categoria denominada Adulto inclui

atletas de 20 anos ou mais [1].

A representatividade e competitividade do futsal vêm aumentando

gradativamente, e sabendo que o esporte tem uma constante evolução, torna-se

necessária a busca contínua por novos estudos que venham a agregar para o

desenvolvimento da modalidade [2]. Por ser um esporte coletivo de alto rendimento é

importante ressaltar que a preparação física é elaborada de acordo com a função

tática, haja vista que as exigências específicas, características morfológicas e de

desempenho motor são diferentes [3].

Nesse sentido, a utilização de técnicas antropométricas pode favorecer a

análise da composição corporal dos atletas de futsal monitorando o estado

nutricional através do indicador de percentual de Gordura Corporal (%GC) [4].

De acordo com Anjos e colaboradores (2014), a avaliação corporal é uma

estratégia para analisar o estado nutricional e consequentemente possibilitar uma

melhor prescrição do treinamento, uma vez que a função específica de cada atleta

interfere nas necessidades energéticas diárias, e suas características

antropométricas podem ser utilizadas pelo treinador para modular a função tática da

equipe [5].

Há de se ressaltar que na literatura não se encontra recomendação de % GC

para o futsal, sendo assim, devido às semelhanças na modalidade, à referência

utilizada é do futebol e no caso de futebolistas profissionais, o percentual de gordura

oscila entre 9 e 11%. Portanto, os futebolistas de elite mais qualificados apresentam

valores médios de 9% de GC [6].

Os valores de gordura corporal podem favorecer o rendimento máximo, visto

que a movimentação durante as partidas é extremamente intensa, sendo assim, é



muito importante ter atletas com estado nutricional adequado para o melhor

rendimento das equipes [7].

Ao longo da última década, diversos pesquisadores têm investigado os

aspectos específicos desta modalidade Avelar e colaboradores (2008). Sendo assim,

as informações do presente estudo tornam-se relevantes para o desenvolvimento de

estratégias de preparação física e monitoramento do estado nutricional dos atletas.

Dessa forma, o estudo teve como objetivo identificar o estado nutricional e a

composição corporal de atletas profissionais de futsal masculino de uma equipe do

oeste do Paraná.

MATERIAL E MÉTODOS

Pesquisa de caráter quantitativo, transversal com coleta de dados primários

realizada com atletas profissionais de futsal masculino de um clube de uma cidade

do oeste do Paraná das categorias adulto (20 - 40 anos) e Sub 20 (18 - 19 anos) que

disputaram o Campeonato Paranaense Série Ouro e a Liga Nacional de futsal de

março a novembro  no ano de 2022.

O Clube conta com 40 atletas e foram incluídos na pesquisa aqueles das

categorias Adulto e Sub 20. Como critérios de exclusão utilizou-se: Atletas

lesionados ou que estivessem viajando em função de participarem de outra equipe

de Futsal. Assim como participantes no estudo, tivemos 20 atletas.

Para caracterização dos atletas foi elaborado um questionário com

informações sociodemográficas, clínicas e relativas à prática da modalidade e de

treinamento como: tempo de prática e frequência semanal de treinamentos e

competições.

Para avaliação antropométrica foram realizadas aferições de peso, estatura e

dobras cutâneas antes da sessão de treinamento, com intervalo de no mínimo 12

horas da última sessão de exercício físico. Para aferição do peso corporal foi

utilizada balança científica, Marca: MARTE®; Modelo: LC200-OS com peso mínimo

de 1 kg e peso máximo 199,95 kg. A balança foi apoiada sobre uma superfície

plana, lisa e firme. Os atletas avaliados se posicionaram e se mantiveram parados

ao centro da plataforma da balança, eretos, com os pés paralelos e os braços

estendidos ao longo do corpo. Há de se ressaltar que os atletas estavam portando

roupas leves, sem camisetas, sem nenhum tipo de calçado e sem adornos [8].



A medida de estatura foi realizada por meio de uma trena corporal

antropométrica Marca: WISO MEDICAL®, não elástica, com capacidade de 2 metros

fixada em uma parede desprovida de rodapé. Os atletas avaliados permaneceram

em posição ereta, com os pés descalços e juntos. A região posterior do calcanhar,

cintura pélvica, cintura escapular e região occipital estavam em contato com o

instrumento de medida e a cabeça estava orientada no plano Frankfurt [8].

Para obtenção da composição corporal foram aferidas as dobras cutâneas

Peitoral, aferida em posição oblíqua em relação ao eixo longitudinal, na metade da

distância entre a linha axilar anterior e o mamilo; Abdominal, aferida

aproximadamente a dois centímetros à direita da cicatriz umbilical, paralelamente ao

eixo longitudinal; e dobra da Coxa, paralelamente ao eixo longitudinal, sobre o

músculo reto femoral, a um terço da distância do ligamento inguinal e da borda

superior da patela. Para a aferição dessas dobras foi necessário a utilização de um

adipômetro científico Marca: Cescorf®, com relógio Mitutoyo de alta precisão, com

escala de 0,1 mm. A partir das dobras cutâneas coletadas foi calculada a densidade

corporal por meio da equação de 3 Dobras Cutâneas de Jackson e Pollock [9]. Para

o cálculo do Percentual de Gordura Corporal foi utilizada a equação de Siri (1961).

Os dados foram tabulados no programa Microsoft Excel 2013 e realizou-se

estatística descritiva e inferencial no programa PSPP. Aplicou-se o teste de

Kolmogorov–Smirnov para avaliação da normalidade dos dados. Para comparação

das variáveis entre as categorias sub-20 e adulto utilizou-se o teste T e para

comparar as variáveis de acordo com as 4 diferentes posições dos jogadores, o

teste utilizado foi o Anova. Para os dados que apresentaram diferenças

significativas, foi realizado o teste de Tukey que faz comparações múltiplas para

saber onde está a significância.

A pesquisa foi aprovada pelo comitê de ética em pesquisa com seres

humanos da Universidade Federal da Fronteira Sul parecer 5.731.017 e todos os

atletas assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido.

RESULTADOS

Foram avaliados 20 atletas da equipe profissional de futsal, sendo

equitativamente 50% da categoria sub-20 e categoria adulto. As características

sociodemográficas e clínicas dos atletas podem ser observadas na Tabela 1. Em



relação à idade, todos os atletas da categoria sub-20 possuíam 18 e 19 anos e na

categoria adulto, a maioria possuía entre 20 e 30 anos. No que diz respeito ao

estado civil, 85% dos atletas relataram ser solteiros. Com relação à escolaridade

prevaleceu Ensino Médio Completo (45%) e Ensino Superior Incompleto (40%). Já

em relação a renda familiar dos atletas, 50% destes recebem de 3 a 6

salários-mínimos.

No que diz respeito às características clínicas, 95% afirmaram não apresentar

nenhum tipo de doença e não usarem nenhum tipo de medicamento. Nenhum atleta

referiu uso de tabaco e drogas ilícitas, por outro lado, 75% dos mesmos relataram

consumo de bebida alcoólica. Os atletas ainda foram questionados sobre a prática

de outros tipos de exercícios físicos e 95% destes relataram não realizar outro tipo

além das desenvolvidas no clube.

Tabela 1: Características sociodemográficas e clínicas de atletas profissionais de futsal de uma
cidade do oeste do Paraná, 2022.

Variáveis Total Sub-20 Adulto

n % n % n %
20 100% 10 50% 10 50%

Estado civil:
Solteiro
Casado

17
3

85%
15%

10
0

100%
0%

7
3

70%
30%

Idade:
18 a <20

20 a 30
>30

10
9
1

50%
45%
5%

10
0
0

100%
0%
0%

0
9
1

0%
90%
10%

Escolaridade:
Ensino médio

incompleto
Ensino médio

completo
Ensino superior

incompleto

3

9

8

15%

45%

40%

2

4

4

20%

40%

40%

1

5

4

10%

50%

40%

Renda familiar:
(salário mínimo*)

Até 1
> 1 a 3
> 3 a 6

>6

1
7

10
2

5%
35%
50%
10%

1
4
3
2

10%
40%
30%
20%

1
2
7
0

10%
20%
70%
0%

Doenças associadas:
Sim
Não

1
19

5%
95%

1
9

10%
90%

0
10

0%
100%

Uso de Medicamentos:
Sim
Não

1
19

5%
95%

1
9

10%
90%

0
10

0%
100%

Consumo de bebida
alcoólica:

Sim
Não

15
5

75%
25%

8
2

80%
20%

7
3

70%
30%



Uso de tabaco e
drogas ilícitas:

Sim
Não

0
20

0%
100%

0
10

0%
100%

0
10

0%
100%

Prática de outro tipo
de exercício físico:

Sim
Não

1
19

5%
95%

1
9

10%
90%

0
10

0%
100%

Fonte: Elaborado pelo autor, 2023.

Os dados sobre as características da prática da modalidade futsal pelos

atletas profissionais avaliados podem ser observados na Tabela 2. De acordo com

os dados obtidos em relação às posições dos atletas que participaram da pesquisa,

percebe-se que a categoria Adulto tem mais goleiros em relação a categoria Sub -

20. Em contrapartida, a categoria Sub - 20 possui mais atletas na posição Ala em

relação a categoria Adulto. Nas posições Fixo e Pivô o total de atletas encontrados

são iguais em ambas categorias. Em relação ao tempo de prática profissional

desses atletas, por conta da diferença de idade entre as categorias, na categoria

Adulto prevaleceram os maiores tempos de prática, enquanto na Sub - 20

observou-se que os atletas por conta de serem mais novos, estão a menos tempo

atuando como atletas profissionais. Já em relação à ocorrência de lesão nos 3

meses anteriores à coleta de dados, foi possível perceber que 30% dos atletas da

categoria Adulto apresentaram algum tipo de lesão, enquanto na categoria Sub - 20

o valor obtido foi de 20%.

Tabela 2: Características da prática da modalidade por atletas profissionais de futsal de uma cidade
do oeste do Paraná, 2022.

Variáveis Total Sub-20 Adulto

n % n % n %
20 100% 10 50% 10 50%

Posição
Goleiro

Fixo
Ala
Pivô

4
4
8
4

20%
20%
40%
20%

1
2
5
2

10%
20%
50%
20%

3
2
3
2

30%
20%
30%
20%

Tempo de prática
profissional:

6 meses a 2 anos
3 a 4 anos
≥ 5 anos

6
8
6

20%
20%
40%

5
4
1

50%
40%
10%

1
4
5

10%
40%
50%

Lesão nos últimos 3
meses:

Sim
Não

5
15

25%
75%

2
8

20%
80%

3
7

30%
70%

Fonte: Elaborado pelo autor, 2023.



A tabela 3 apresenta as características antropométricas dos atletas avaliados

de acordo com as categorias. Foi possível verificar diferença significativa (P<0,05)

para o IMC entre as categorias, sendo que a categoria Adulto, apresentou um valor

médio maior em relação a categoria Sub-20. Já em relação ao peso, altura, % GC,

massa gorda (MG), massa livre de gordura (MLG), dobra cutânea da coxa (DCc),

dobra cutânea abdominal (DCa) e dobra cutânea peitoral (DCp), não apresentaram

diferenças significativas.

Tabela 3: Características antropométricas de atletas profissionais de futsal de uma cidade do oeste do
Paraná, 2022 de acordo com as categorias.

Variáveis: Categorias:

Sub-20 Adulto

Médi
a

DP Mín Máx Média DP Mín Máx p-valo
r

Peso (Kg) 70,54 6,61 62,3 82,4 73,03 8,33 56,6 84,1 0,738
Altura (m) 1,74 0,8 1,6 1,82 1,75 0,7 1,63 1,84 0,552
IMC(g/m²) 23,42 2,77 19,77 28,6 23,88 1,45 21,3 25,7 0,045
DCc (mm) 6,45 2,17 3 10 8,10 3,13 3,5 13,5 0,287
DCa (mm) 8,85 2,17 6 13 8,10 0,94 7 10 0,087
DCp (mm) 4,35 0,58 3,5 5,5 4,55 0,96 3,5 7 0,617

GC (%) 4,56 0,84 3,27 5,71 5,50 1,20 3,7 8,08 0,544
MLG (Kg) 67,33 6,41 59,26 79,3 68,99 7,74 53,4 80,3 0,777
MG (Kg) 3,21 0,66 2,41 4,29 4,04 1,09 2,28 6,45 0,500

Fonte: Elaborado pelo autor, 2023.

Na tabela 4, a comparação das medidas antropométricas dos atletas foi feita

de acordo com as posições na equipe. Foi possível perceber que a única variável

que apresentou diferença significativa foi a de IMC, sendo entre Fixos e Alas. No

que diz sobre o Peso, IMC, MLG, DCc, os valores médios foram mais elevados para

os fixos. Sobre a altura média, goleiros e alas ficaram com médias iguais, sendo as

mais elevadas. Já nas variáveis MG e DCa os valores mais elevados foram obtidos

nos atletas que atuam como pivôs. Enquanto os maiores valores médios obtidos de

DCp foram para os alas.

Tabela 4: Características antropométricas de atletas profissionais de futsal de uma cidade do oeste do Paraná,
2022 de acordo com as posições.

Variáveis: Posições:
Valor de

(P)Goleiros Fixos Alas Pivôs Total

Idade 23,25 21,50 20,50 21,00 21,35 0,699
Peso (Kg) 70,97 77,03 68,71 73,50 71,79 0,323

Altura 1,75 1,74 1,75 1,71 1,74 0,844
IMC(kg/m²) 23,03 25,67 22,29 24,99 23,65 0,020



DCc (mm) 5,88 8,13 7,63 7,13 7,28 0,703
DCa (mm) 7,50 7,75 8,69 9,75 8,47 0,211
DCp(mm) 4,13 4,25 4,81 4,25 4,45 0,422

GC (%) 4,37 5,02 5,23 5,29 5,03 0,638
MLG (Kg) 67,85 73,19 65,09 69,6 68,16 0,297
MG (Kg) 3,13 3,84 3,62 3,90 3,62 0,704
Fonte: Elaborado pelo autor, 2023.

DISCUSSÃO

A modalidade futsal está cada vez mais como um esporte de alto rendimento,

tendo exigências em relação ao nível de preparação, sendo assim a antropometria e

a composição corporal, tornam-se importantes para o desempenho dos atletas

Barbieri e colaboradores [10]. Partindo do presente exposto que o perfil

antropométrico de atletas de futsal de elite pode servir como indicador de sucesso

na modalidade, o estudo em questão avaliou os índices antropométricos de atletas

de uma equipe de futsal no oeste do estado do Paraná.

No que diz a respeito da renda de atletas de futsal, podemos observar que

existem poucos estudos que exploram essa questão. Em um estudo realizado por

Martins, Silva e Souza [11] com atletas adultos de futsal do estado de São Paulo,

pode-se perceber que 58,5% dos atletas masculinos não recebiam nenhum salário,

enquanto 28,7% recebiam 1 salário-mínimo e apenas 12,8 % dos atletas recebiam

mais que 1 salário-mínimo, valores que são diferentes do presente estudo.

Destaca-se que os salários variam muito de acordo com o nível de equipe, pois os

investimentos são diferentes entre as equipes e clubes.

Em relação ao nível de escolaridade, os dados obtidos no presente estudo

são semelhantes aos dados encontrados no estudo com atletas profissionais de

futsal do oeste e sudoeste do Paraná de Bonatto e colaboradores [12] em que 50 %

dos atletas tinham o Ensino Médio completo e 40 % estavam cursando algum curso

superior no momento da coleta de dados. Ainda no mesmo estudo, a frequência de

tabagistas e de atletas que possuíam alguma doença associada foi idêntica aos

dados obtidos no presente estudo, sendo 0 % de tabagistas e 5 % de atletas com

alguma doença associada.

Quanto ao consumo de bebidas alcoólicas foi possível identificar que esta

droga é muito comum no meio esportivo. No presente estudo verificou-se que 75%

dos atletas fazem uso de álcool, sendo que na categoria Sub-20 os valores são

maiores que na categoria Adulto, 80 e 70% respectivamente. Valores muito



semelhantes aos encontrados no estudo com atletas de futsal do Paraná e do Rio

Grande do Sul desenvolvido por Sartori, Prates e Tramonte [13] em que o percentual

observado foi de 77,2%.

Além das consequências negativas à saúde que o álcool pode causar ao seu

usuário, Nery e colaboradores [14] em seu estudo, evidenciou que pequenas doses

de bebidas alcoólicas parecem não exercer efeitos adversos, porém se a substância

for ingerida de altas doses poderá causar efeitos negativos sobre o condicionamento

e desempenho físico de atletas, gerando até lesões.

No que diz sobre as lesões dos atletas foi possível perceber que os valores

encontrados neste estudo foram bem menores aos valores encontrados por Kurata,

Junior e Nowotny [15] em estudo que observou a incidência de lesões em atletas de

futsal de uma equipe que disputava o mesmo campeonato que a equipe do presente

estudo em anos anteriores. Os autores observaram que 100% dos atletas tiveram

algum tipo de lesão. Há de se ressaltar que o período desse estudo foi maior, sendo

a temporada inteira.

A distribuição de atletas por posição dessa pesquisa foi semelhante à

encontrada no estudo de Avelar e colaboradores [3] com atletas paranaenses de

futsal de elite em que participaram 4 Goleiros, 5 Fixos, 13 Alas e 5 Pivôs. Ainda no

mesmo estudo, a estatura média encontrada foi de 174,8 cm, sendo valores muito

próximos aos do presente estudo.

Com relação às características antropométricas, os resultados do presente

estudo indicaram que de acordo com o IMC a maioria dos atletas da equipe

estudada se encontrava em eutrofia, sendo que o IMC médio da categoria Sub-20 foi

de 23,42 ± 2,77 Kg/m² e da adulta foi de 23,88 ± 1,45 Kg/m², valores próximos

encontrados no estudo de Bonatto e colaboradores [12], que foi de 24,10 ± 0,27

Kg/m². Essa diferença pode se dar por conta dos atletas da categoria adulto terem

uma estrutura corporal mais desenvolvida, tendo em vista que existe uma diferença

de idade entre as categorias. Já em relação ao IMC médio por posição, as médias

encontradas dos goleiros e dos alas foram menores em relação às encontradas por

Avelar e colaboradores [3] sendo de 24,3 ± 2,1 e 23,7 ± 1,5 Kg/m², respectivamente.

Por outro lado, os valores de IMC médios de fixos e pivôs são mais elevados,

comparado ao mesmo estudo que obteve 24,6 ± 1,1 e 24,4 ± 2,8 Kg/m²,

respectivamente. Há de se ressaltar que a diferença significativa observada entre as

posições alas e fixos, pode se explicar devido ao tipo de estrutura corporal e função



de cada uma das posições. Sendo que os fixos têm função defensiva e protetora a

sua equipe, enquanto os alas trabalham nas laterais da quadra com muita

movimentação, criando jogadas de ataque e ainda com ações defensivas.

Porém, é importante ressaltar que de acordo com Silva e Mura [16] o IMC não

é o indicador de estado nutricional mais fidedigno para praticantes de atividade

física. Por conta disso, os valores de adiposidade corporal têm grande relevância.

No presente estudo os atletas possuem adiposidade corporal reduzida, observada

pelo valor da espessura de dobras cutâneas.

Pôde-se perceber que o %GC médio foi de 4,56% na categoria Sub-20 e no

Adulto foi de 5,50%. Guedes [17] em seu estudo sobre a composição corporal de

atletas, corrobora apresentando que níveis adequados de gordura corporal ideal em

atletas de modo geral é de 5 a 13%, indicando assim que no geral a maioria dos

atletas do estudo estariam com o %GC adequado. Em relação à %GC de acordo

com as posições, no presente estudo, em todas as posições os valores encontrados

são bem menores que os valores de Gorla e colaboradores [18] em seu estudo da

composição corporal com atletas da seleção brasileira de futsal. Os autores

observaram percentuais de 21,5 para Goleiros; 12,4 para fixos; 10,6 para alas e 12,5

para pivôs. No entanto, é importante destacar também que o protocolo utilizado

pelos autores foi o de Guedes e Guedes [17] que utiliza 8 dobras cutâneas, diferente

do presente estudo.

CONCLUSÃO
Pôde-se concluir que a maioria dos jogadores de futsal analisados apresentou

níveis de adiposidade corporal dentro dos valores indicados para atletas segundo a

literatura especializada. As comparações entre as categorias e entre as posições de

jogo demonstraram diferenças significativas na variável IMC entre as categorias e

entre as posições Ala e Fixo. Nas demais medidas e indicadores antropométricos

estudados, as variáveis não apresentaram diferenças significativas.
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